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MEMORIAL DESCRITIVO 

 
 

1. PAVIMENTAÇÃO DE TODAS AS RUAS 

 

1.1 Serviços Preliminares 

 

1.1.1 Placa de obra em chapa de aço galvanizado. 

 

A contratada deverá instalar placa de obras nas dimensões 4,00m x 2,00m, 

em chapa de aço zincado nº 24. De acordo com a orientação da Secretaria de 

Comunicação do Município. 

Deverão ser confeccionadas de acordo com cores, medidas, proporções e 

demais orientações contidas no manual de visual de placas de obras. 

A placa deverá ser fixada pela contratada em local visível, 

preferencialmente no acesso principal do empreendimento ou voltada para a via 

que forneça melhor visualização. A contratada também deverá ser responsável 

pelo bom estado de conservação, inclusive quanto à integridade do padrão de 

cores durante todo o período de execução da obra. 

Para a fixação da placa, será utilizada estrutura de madeira de lei, sendo 

construída com peças de 7,5 x 2,5cm e 7,5 x 7,5cm de seção transversal, e 

fixadas entre si por meio de pregos 18 x 30. 

A estrutura de sustentação da placa será fixada ao solo por meio de 

escavações de 0,30m x 0,30m e 0,50m de profundidade. Após a introdução da 

estrutura nas escavações, observará o nivelamento e alinhamento, procedendo-

se com os escoramentos e o preenchimento das escavações utilizando concreto 

simples. 

 

1.1.2 Serviços topográficos. 
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A locação e nivelamento deverá ser executada com instrumentos 

topográficos de precisão, devidamente aferidos antes do início dos trabalhos. A 

locação será feita sempre usando as medidas calculadas sobre as cotas do 

projeto. Em caso de dúvidas, deverá ser consultada a FISCALIZAÇÃO. 

A ocorrência de erro na locação da obra projetada implicará para a 

CONTRATADA, na obrigação de fazer, por sua conta e risco e, nos prazos 

estipulados, as modificações, demolições e reposições necessárias. 

 

1.2 Movimento de Terra 

 

1.2.1 Regularização de superfícies com motonivelarora. 

 

A via a ser pavimentada já possui revestimento de solo silto-arenoso sobre 

o terreno natural constituído por material arenoso. O conjunto apresenta 

capacidade de suporte suficiente para atendimento às cargas atuantes. 

Nos poucos locais onde for necessário, o solo adicional deverá ser de 

qualidade igual ou melhor que o existente (A-2-4 HRB), aplicado com 

umedecimento, espalhamento e compactação, a partir da utilização de 

equipamentos adequados. 

A liberação da regularização será feita visualmente pelo Engenheiro Fiscal 

da obra. 

 

1.3 Pavimentação da rua (Paralelepípedo) 

 

1.3.1 Execução de pavimento em paralelepípedo, rejuntamento com 

argamassa traço 1:3. Os paralelepípedos deverão ser de granito ou de outras 

rochas satisfazendo às seguintes condições: 

 

- Ser de granulação média ou fina, homogêneas, sem fendilhamentos e 

alterações, além de apresentarem condições satisfatórias de dureza e tenacidade. 
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- Os ensaios e as especificações mais comuns são os seguintes: 

 

 Resistência à compressão simples maior que 1.000 kg/cm², 

 Peso específico aparente mínimo de 2.400 kg/m³, 

 Absorção de água após 48 h de imersão menor que 0,5 % em peso. 

 

Nota do projetista: A inspeção visual do Engenheiro Fiscal poderá permitir a 

dispensa desses ensaios com base na sua experiência prática. 

Os paralelepípedos devem se aproximar o máximo possível da forma 

prevista com faces planas e sem saliências e reentrâncias acentuadas, 

principalmente a face superficial do pavimento. 

As arestas deverão ser linhas retas e, nos casos mais comuns, 

perpendiculares entre si. Em qualquer caso, as dimensões da face inferior não 

devem diferir mais de 2 cm das da face superior. 

As dimensões são as mais variadas possíveis, podendo-se aceitar 

variações de 13 a 15 cm para comprimento, largura e altura. 

Os paralelepípedos deverão ser assentados sobre o colchão de areia 

normalmente ao eixo da pista, obedecendo ao abaulamento estabelecido pelo 

projeto. Além disso, as juntas dos paralelepípedos de cada fiada deverão ser 

alternadas com relação às duas fiadas vizinhas de tal modo que cada junta fique 

em frente ao paralelepípedo adjacente, dentro do terço médio. 

Os paralelepípedos depois de assentados deverão ser comprimidos com 

maço ou similar. 

Os paralelepípedos, quando trazidos para o local de lançamento, poderão 

ser depositados sobre o subleito preparado caso não haja lugar disponível à 

margem da pista. Neste caso, os paralelepípedos deverão ser distribuídos em 

fileiras longitudinais interrompidas a cada 2,5 m para localização das linhas de 

referência para o assentamento. 

Cravam-se ponteiros de aço ao longo da pista afastados entre si não mais 

que 10 m. 
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Marcam-se com giz, nestes ponteiros, com o auxílio de régua e nível de 

pedreiro, uma cota tal que, referida ao nível da guia dê a seção transversal 

correspondente ao abaulamento ou superelevação estabelecida pelo projeto. 

Distende-se fortemente um cordel pelas marcas de giz, de ponteiro a ponteiro, 

pelo eixo, e outro de cada ponteiro às guias, normalmente ao eixo das pistas. 

Entre o eixo e a guia outros cordéis podem ser distendidos sobre os cordéis 

transversais, com o espaçamento não superior a 2,5 m (com ponteiros auxiliares). 

Pronta a rede de cordéis, procede-se com o assentamento da primeira 

fileira normal ao eixo. Nessa fileira deverá haver uma junta coincidindo com o eixo 

da pista. Os paralelepípedos deverão ser colocados sobre a camada de areia, 

acertada no ato assentamento de cada paralelepípedo de modo que sua face 

superior fique cerca de 1 cm acima do cordel; o calceteiro golpeia o 

paralelepípedo com o martelo de modo a trazer sua face superior ao nível do 

cordel. Assentado o primeiro paralelepípedo, o segundo será colocado ao seu 

lado, tocando-o ligeiramente, formando-se juntas em função das irregularidades 

das faces dos blocos, este segundo, por sua vez, será assentado como o 

primeiro. 

A fileira deverá progredir do eixo da pista para a guia dos dois lados 

devendo terminar junto a esta, preferivelmente, por um paralelepípedo mais 

comprido que o comum. 

A segunda fileira deverá iniciar-se colocando-se o centro do primeiro 

paralelepípedo sobre o eixo da pista. Os demais serão assentados como os da 

primeira fila. 

As juntas da terceira fila deverão, tanto quanto possível, ficar no 

prolongamento das juntas da primeira fila, os da quarta no prolongamento da 

segunda e assim sucessivamente. 

Os paralelepípedos empregados numa mesma fileira deverão ter larguras 

praticamente iguais. As juntas longitudinais e transversais não deverão exceder 

1,5 cm. 
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Em junções de trechos retos, alargamentos para estacionamento, curvas 

de pequeno raio, esquinas, cruzamentos e entroncamento devem ser aplicadas 

as orientações construtivas constantes do Manual de Técnicas de Pavimentação 

– Volume 2 – Pág., 628 a 631 – Wlastermiller de Senço – 2001. 

Quando se trata de pavimentação de ruas de tráfego leve ou pouco 

intenso, a execução pura e simples do assentamento do paralelepípedo sobre a 

base de areia tem revelado ser suficiente. 

A areia poderá ser de rio ou de cava. Deve ser constituída de partículas 

limpas, duras e duráveis, obedecendo à seguinte granulometria: 

peneira nº 3 (6,35mm) - % que passa 100% 

peneira nº 200 (0,07mm) - % que passa 5% a 15% 

A areia, satisfazendo às especificações, deverá ser esparramada 

regularmente pelo subleito preparado. 

Essa areia poderá servir também para o preenchimento das juntas entre os 

paralelepípedos. 

O enchimento das juntas será feito esparramando-se uma camada de areia 

do assentamento sobre o calçamento forçando-se a areia, por meio de 

vassouradas, a penetrar nas juntas até uma profundidade de 3 a 4 cm abaixo da 

face superior do bloco. Essa profundidade será preenchida com argamassa de 

cimento (ABNT-EB-1) e areia de assentamento no traço 1:3. 

Durante todo o período de construção do calçamento, deverão ser 

construídas valetas próprias que desviem das enxurradas. Salienta-se que não 

será permitido o tráfego sobre a pista em construção. Para tanto, deverá ser 

providenciada a sinalização necessária. 

O pavimento pronto deverá ter a forma definida pelos alinhamentos, perfis, 

dimensões e seção transversal típica estabelecida pelo projeto, com as seguintes 

tolerâncias: 

A face do calçamento não deverá apresentar sob uma régua de 2,5 a 3,0 m 

de comprimento, sobre ela disposta em qualquer direção, depressão superior a 10 

mm. 
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Não mais de 20% dos paralelepípedos assentados numa fileira completa 

poderão ter comprimentos diferentes do estabelecido no projeto. Serão permitidos 

numa fileira completa no máximo 10% de paralelepípedos com larguras diferentes 

da estabelecida no projeto. Quanto à altura, os paralelepípedos não poderão ter 

mais de 10 % de variação dos limites estabelecidos. 

Numa fileira completa, no máximo 30% das juntas poderão exceder o limite 

de 1,5 cm. 

O calçamento será entregue o tráfego somente após o endurecimento da 

argamassa de rejuntamento. 

 

1.3.2 Fornecimento e aplicação de meio fio em pedra granítica. 

 

Guia reta: peça prismática de granito ou outra rocha de resistência equivalente, 

de seção retangular ou destinada a limitar a pista pavimentada, proteger o 

calçamento e evitar deslocamentos dos paralelepípedos, assim como proteger os 

passeios. Tem, em geral, comprimento máximo de 80 cm por 10 a 15 cm de 

largura e 40 cm de altura. Nas curvas usam- se guias retas de menor 

comprimento. 

Meio-fio: é o conjunto de guias assentadas e alinhadas ao longo das bordas da 

pista. 

Deverá ser aberta uma vala para assentamento das guias ao longo da 

borda do subleito preparado, obedecendo ao alinhamento, perfil e dimensões 

estabelecidas no projeto. O fundo da vala deverá ser regularizado e apiloado. 

Para corrigir o recalque produzido pelo apiloamento, será colocada no fundo da 

vala uma camada do próprio material escavado que será, por sua vez, apiloado. 

Com a função de proteger os bordos do pavimento ou amarrar 

determinadas seções, serão implantados cinturões de travamento a cada 20,00m 

em algumas ruas, conforme memória de cálculo, devido à grande inclinação da 

pista de rolamento. O piso dos cordões ficará na mesma cota do revestimento 

adjacente. 
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As guias serão assentadas com a face que não apresente falhas nem 

depressões para cima de tal forma que assuma o alinhamento e o nível do 

projeto. Em pontos definidos em projeto, as guias serão rebaixadas para 

execução de rampas de acesso, em atendimento aos parâmetros de 

acessibilidade estatuídos pela norma NBR 9050/2004 da ABNT. 

As juntas serão tomadas com argamassa de cimento e areia com a 

dosagem de 1:3 em volume. 

O material escavado das valas deverá ser reposto ao lado das guias e 

apiloado logo que fique concluído o assentamento das mesmas. 

O alinhamento e perfil do meio-fio serão verificados antes do início do 

calçamento.  Não deverá haver desvios superiores a 2 cm em relação ao 

alinhamento e perfil estabelecidos. 

 

 

1.4 Calçada 

 

1.4.1 Execução de passei (calçada) ou piso em concreto com concreto 

moldado in loco. 

As calçadas serão executadas conforme indicações no desenho da seção 

típica, constante da prancha anexa, com as seguintes orientações: 

O terreno sob a calçada será regularizado (corte ou aterro) com a devida 

compactação. 

Sobre o terreno regularizado serão montadas formas com tiras de madeira 

com espessura de 1 cm fixadas ao solo através de piquetes formando quadros de 

modo a resultarem juntas secas retilíneas. As tiras de madeira terão altura 

prevista no projeto para o piso da calçada. Os quadros terão comprimento igual à 

largura da calçada. 

O piso do passeio será em concreto armado no traço 1:2,5:3,5 – 

cimento/areia/brita 25 com espessura de 7 cm. 
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O lançamento do concreto deverá ser procedido em quadros alternados em 

etapas a cada 24 horas. O concreto será adensado com utilização de soquete 

manual ou de placa vibratória. Posteriormente, será sarrafeado com   régua   de   

alumínio, utilizando-se   as   formas como mestras. 

Vinte e quatro horas após a concretagem será procedida a remoção das 

formas. Serão então concretados os quadros vazios, seguindo-se os mesmos 

procedimentos anteriores. Desta maneira, serão criadas “juntas frias” que 

permitirão os movimentos de dilatação e retração do concreto. 

O concreto será coberto com lona, plástico ou outro material adequado 

para a cura. Esta cobertura poderá ser substituída por uma camada de areia de 3 

cm de espessura, sendo mantida molhada por irrigação periódica durante, pelo 

menos, 96 horas (4 dias). 

O acabamento será dado utilizando-se desempenadeira de madeira. Este 

acabamento terá textura homogênea, sem marcas de agregado graúdo ou da 

desempenadeira. 

Caso seja necessário, visando melhorar a qualidade do acabamento, 

poderá ser espalhado, previamente, pó de cimento de modo uniforme sobre o 

concreto sarrafeado e ainda úmido, o que formará uma pasta a ser alisada com a 

desempenadeira. 

 

1.4.2 Caiação em meio fio 

 

Será aplicado pintura em caiação ao longo de todo meio fio da rua, previsto 

em projeto. 

 

1.4.3 Rampa de acessibilidade (passeio 1,5m) 

 

As rampas de acesso serão executadas de acordo com os padrões 

exigidos nas normas técnicas da ABNT em especial a NBR 9050/84 conforme 

indicações do projeto. O procedimento construtivo será o mesmo das calçadas. 
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1.4.4 Piso tátil direcional e/ou alerta, de concreto, na cor natural, para 

deficientes visuais, dimensões 25x25cm, aplicado com argamassa 

industrializada AC-II, rejuntado, exclusive regularização de base. 

 

Deverá atender a NBR 9050. Os pisos para sinalização das acessibilidades 

aos portadores de necessidade especiais, serão em concreto com dimensões de 

25x25 ou 30x30cm. Ver locais do assentamento em projeto. 

 

1.4.5 Aterro apiloado (manual) em camadas de 20cm com empréstimo de 

material. 

 

Todos os aterros deverão ser executados em camadas de 20 cm de 

espessura, fortemente apiloadas conforme especificação da ABNT. Nos poucos 

locais onde for necessário, o solo adicional deverá ser de qualidade igual ou 

melhor que o existente, aplicado com umedecimento, espalhamento e 

compactação, a partir da utilização de equipamentos adequados. 

 

1.4.6 Alvenaria em tijolos cerâmicos furado 9x19x19cm, 1 vez (espessura 

19cm), assentado argamassa traço 1:4. 

 

Serão erguidos em bloco cerâmico furados na horizontal, nas dimensões 

nominais de 09x19x19 cm (resistência mínima à compressão na área bruta igual a 

1,0 MPa), recomendando-se o uso de argamassa no traço 1:4 (cimento: areia 

média sem peneirar), com juntas de 1cm de espessura, obtendo-se ao final 19 cm 

de espessura, conforme indicado em projeto de arquitetura. 

O bloco cerâmico a ser utilizado devera possuir qualidade comprovada pela 

Certificação Nacional de Qualidade - o "PSQ", uma cerificação da ANICER em 

parceria com a ABNT e o Ministério das Cidades do Governo Federal. 
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O bloco cerâmico a ser utilizado quanto à obtenção de combustível para os 

fornos de fabricação dos seus produtos, deverá o fornecedor ter uma mentalidade 

preventiva com relação ao meio ambiente, dispondo de um sistema de queima 

que se aproveita dos refugos de madeira e de pó de serra das serrarias 

circunvizinhas evitando, assim, o desmatamento de pequenas áreas para este 

fim. 

A CONTRATADA deverá observar todo o Projeto Executivo de Arquitetura 

e seus detalhes, a fim de proceder à correta locação da alvenaria, bem como 

seus vãos e aberturas. 

Empregar-se-á blocos com junta amarrada, os quais devem ser 

previamente umedecidos (ou mesmo molhados), quando do seu emprego. 

 

1.5 Sinalização Viária 

 

1.5.1 Sinalização vertical, com chapas planas de aço zincado n°16 

conformidade com norma ABNT NBR 11904:2015. 

 

As placas de sinalização vertical a serem utilizadas encontram-se indicadas 

nos desenhos anexos e deverão ser construídas conforme as normas do 

CONTRAN (vide ANEXO VII). 

 

1.5.2 Placa esmaltada para identificação de rua. 

 

As placas para identificação das ruas deverão ser esmaltadas por 

vitrificação do esmalte sobre o metal a uma temperatura de 800°C, sendo sua 

superfície lisa e brilhosa, devendo possuir alta resistência mecânica e proteção 

contra intempéries. Suas cores não deverão sofrer alterações ao serem expostas 

aos raios solares. 

As dimensões deverão ser de 45 x 25cm e terão as seguintes informações: 
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 Nome do logradouro, em tamanho de fonte proporcional as dimensões 

especificadas; 

 Código de Endereçamento Postal - CEP, fornecido pelo Sistema de 

Correios e Telégrafos; 

 

Conforme Modelo: 

 

Modelo de Placa esmaltada para identificação de rua 

  

2. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Durante todo o período de execução da obra, a área construída deverá ser 

mantida sempre limpa. Remover devidamente da obra todos os materiais e 

equipamentos, assim como as peças remanescentes e sobras utilizáveis de 

materiais, ferramentas e acessórios. 

Proceder à remoção de todo o entulho da obra, deixando-a completamente 

desimpedida de todos os resíduos de construção, bem como cuidadosamente 

varridos os seus acessos. 
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